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INTRODUÇÃO
O mercado madeireiro mundial logo estará cornpLet.a
mente voltado para a Amazônia, que constitui alternati
va de abastecimento de madeira tropical para os consum!
dores nacionais e internacionais. É indispensável a re~
lização de manejo sustentado das florestas amazônicas.
No entanto, não se dispõe, ainda, de informações que
possibilitem o seu uso racional.
A determinação do volume admissível de madeira a
ser retirado em uma floresta é uma informação valiosa,
para subsidiar os planos de manejo sustentato para as
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Nas explorações florestais tradicionais são ret~
rados, em média, 10 m3/ha de poucas espécies de intere~
se econômico. Nas explorações realizadas a título de
pesquisa foram retirados volumes de 40 m3 Ihaa90 m3 lha.
Até então, não se fez um estudo comparativo entre essas
intensidades, no que diz respeito aos custos e distúr
bios ambientais.
Com o objetivo de determinar a intensidade de ex
ploração mais apropriada ao manejo sustentato, conside
rando custos, danos ambientais, produção de madeira e
ciclos de corte, estã sendo desenvolvido um experimento,
através do convênio EMBRAPA/CFMD, em uma ãrea de 500ha,
pertencente à Companhia Florestal Monte Dourado (CFMD),
no Morro do Felipe VI, município de Mazagão, Território
Fe,deral do Amapã.
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESULTADOS OBTIDOS
A primeira etapa da pesquisa jã foi concluída,
compreendendo: inventãrio pré-exploratório, exploração
florestal, e duas medições de parcelas permanentes de
inventãrio contínuo.
Inventãrio Pré-Exploratório
O inventãrio pré-exploratório foi realizado a
uma intensidade de 100%, considerando todas. as ãrvores
com DAP (diâmetro a 1,30 m do solo) igualou superior a
50 em, na ãrea experimental de 500 ha. A Tabela 1 apr~
senta a relação das espécies encontradas na ãrea. De
acordo com Carvalho (1984), os principais resultados
obtidos foram·os seguintes:
a. Árvores e espécies inventariadas com DAP igualou su
perior a 50 em.
- número de espécies ocorrentes: 255
- número de espécies comerciais: 93
6
- número total de árvores: 16.467
número de árvores por hectare: 33
b. área basal das árvores com DAP igualou superior a
50 cm.
área basal total por hectare: 13,56 m2
- área basal de espécies comerciais por hectare:
8,66 m2
r:
c. volume das árvores com DAP igualou superior.a 50 cm.
volume total:· 86.590 m3
volume total por hectare: 173,18 m3
volume de espécies comerciais: 56.085 m3
volume de espécies comerciais por hectare: 112, 17m3
Estes resultados mostram que 36% dasespecles
ocorrentas na área inven~ariada são comercializadas at~
almente na reglao a~azonlca, correspondendo a 65% do vo
lume total por hectare e 64% de dominância em área ba
sal.
Exploraç~o Florestal
A exploração foi realizada em 400 ha. Foram ·ex
pIoradas árvores com DAP igualou superior a 60 cm, de
42 espécies de valor comercial na região.
As árvores exploradas foram previamente marca
das, como auxílio de um mapa de localização, obedecen
do uma distribuição regular na área. Com isto se proc~
ra evitar a abertura de grandes clareiras pela derruba
e a concentração de operações com máquinas pesadas em
um mesmo local.
Algumas espécies de valor comercial não foram ex
pIoradas por apresentarem poucos indivíduos na área.
Além das árvores de DAP inferior a 60 cm, portanto não
exploradas·, foram deixadas matrizes de todas as espécies
derrubadas, de forma proporcional à abundância de cada
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espécie e considerando a sua freqüência na área.
A exploração foi feita em três intensidades di!e
rentes. A menor intensidade foi de 15% do volume total
por hectare (173,18 m3) obtido do inventário pré-exp1~
ratório, correspondendo a 26 m3 lha; a intensidade média
foi de 25%-do volume, correspondendo a 43 _m3lha; e a
maior foi de 35% do volume, correspondendo a 61 m3 lha.
Em média, foram exploradas três árvoreslha na primeira
intensidade, cirico na s~gunda e sete na terceira.
As construções de estradas, trilhas de extração
e pátios de estocagem foram feitas da seguinte forma:
2,5 km de estradas principais; .4,8 km de estrada.s secun
dárias; 17,0 km de trilhas de extração; e 29 pátios de
estocagem, sendo 27 com dimensões de 50 m x 50 m e dois
de 50 m x 100 m (Costa 1985).
A derruba foi feita com seis equipes. Cada equ!
pe, formada por dois motosserristas e um ajudante util!
zou uma motosserra. A produção por motosserrista foi de,
quinze árvores por dia, correspondendo em média a um
volume de 75 m3/dia, ou 25 m3 por hora efetiva de serra
(Costa 1985, Almeida 1986).
No arraste das toras foram utilizados quatro
skidders Caterpi1lar 528, dois TS 22 Mül1er e um C1ark
668. Foi realizado um estudo detalhado quanto ao desem
penho do TS 22 r.1üller,por se tratar'de equipamento n~
cional. As avaliações preliminares mostraram sua efici
ência e adequação ás florestas tropicais, com uma capa
cidade de arraste de 118 m3/dia, a uma distância de
arraste de 210 metros na trilha principal, 54 metros na
secundária e 25 met~6s sem trilha (Costa 1985).
Os sustos de exploração florestal foram de Cz$
139,85 (Cento e trinta e nove cruzados e oitenta e cin
co centavos) por metro cúbico de madeira explorada cor
respondendo a-US$ 10.10 (dez dólares e dez centavos ame
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ricanos), em março de 1986. Nos cálculos de custos fo
ram consideradas as seguintes atividades: construção de
estrada principal, vias secundárias, pátios de estoca
gem e ramais de arraste; derruba; extração; carregame~
to de toras; e transporte. Foram incluídos, também, gas
tos com administração (15%) e imprevistos (10%) (Carv~
lho et aI. 1987).
Inventário Florestal Contínuo
o monitoramentodas florestas amazônicas é'·de
grande importância para o planejamento da utilização r~
cional de seus recursos naturais. O inventário flores
tal contínuo é o instrumento·utilizado para detectar as
mudanças ~·queocorrem na floresta, ocasionadas pela .pr~
pria natureza ou por intervenções.humanas. O plano de
utilização da floresta é elaborado a partir do conhec!
mento das mudanças detectadas pelo inventário florestal
contínuo (Silva & Lopes 1984).
.Na área experimental de 500 na estão locadas 40
parcelas permanentes, de 1 ha cada uma, sendo 36 na área
explorada e quatro em área não exp1orada. Nessas são
feitas as medições do inventário florestal contínuo,
utilizando a metodologia descrita por Silva & I,.opes
(1984). As plantas de DAP igualou superior a 20cm são
medidas nas parcelas de 1 ha. As d~ dimensões menores
são levantadas em dez subparcelas de -100m2,. sor-t.eadas
dentro das parcelas de 1 ha (Carvalho 1986). A primeira
medição foi realizada em 1984, a exploração florestal
em 1985 e a segunda medição em 1986.
Os dados quantitativos da primeira medição serão
utilizádos, inicialmente, para estimar o número de árvo
res, número de espécies, área basa! e ~olume dos indi.-,,:!
duos, .emtodas as classes de tamanho, desde 30 cm de al,
tura ...
Os dados das duas primeiras medições serão anali
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sados para avaliar a redução da densidade da floresta,
ocasionada pela exploração, para definir a intensidade
dos tratos sil~ici.llturais a serem aplicados na, área, de
acordo com o nível de exploração realizado.
Outras informações serão obtidas, para cada esp~
cie, pela avaliação dos dados das duas primeiras medi
ções, destacando-se: incremento periódico anual em diª
metro, área basal/ha e volume/ha; incremento periódico
anual em diâmetro, em área basal/ha e em volume, por, .
grau de iluminação de copa; incremento periódico anual
em diâmetro, área basal/ha e volume, por posição e efe~
tos de cipós na árvore; mortalidade de árvores por cla~
se de diâmetro; abundância de árvores em cada período,
f- .considerando, separadamente, a qualidade do fuste, ilu
minação da copa, forma da copa, inclinação .do fuste, c~
mercialização do fuste, podridão no fuste e na copa, d~
nos no fuste e na copa, tratos silviculturais, tipo de
sítio, entre outras variáveis; e abundância da regener~
ção natural jovem (varas e mudas)
FUTURAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS
As principais atividades a serem desenvolvidas
na área experimental dizem respeito ao acompanhamento
da evolução da ~egeneração natural, à redução da densi
dade da floresta nos diferentes tratamento~ através de
tratos silviculturais e aos estudos básicos de fitosso
ciologia.
Medições em Parcelas Permanentes
O inventário florestal contínuo terá prossegu~
mento com medições anuais, nos três primeiros anos após




Os primeiros tratos silviculturais serão realiza
dos no primeiro ano após a exploração, com o objétivo
de reduzir a dens idade da. floresta, de acordo com 0& tra
tamentos estabelecidos no experimento. Novos tratos se
rão aplicados quando houver estagnação no crescimento,
o que será determinado pelo monitoramento do desenvolv~
mento da floresta através das parcélas permanentes. Es
tima-se que os futuros tratos serão aplicadDs a partir
dos oito anos após a execução dos primeiros.
Os tratos silviculturais consistirão na elimina
ção de árvores não comerciais, tendo em vista melhorar
as condições de crescimento para as· espécies comerciais
que constituirão as próximas colheitas.
Análise Estrutural da Floresta
A análise estrutural de uma floresta diz respe~
to à quantificação da abundância, da freqüência e da
dominânçia das espécies e às características sociológ~
cas (Carvalho 1982). Os estudos sobre a estrutura da
área experimental serão feitos em quatro situações, ou
seja, uma em área de floresta não explorada e uma em ca
da intensidade de exploração.
Agregação das Espécies
O estudo de agrupamento das árvores ~entro de ca
da espécie é importante para subsidiar as decisões do
manejo florestal. Há necessidade de se saber quais esp~
cies apresentam seus indivíduos de forma agrupada e
quais espécies apresentam seus indivíduos distribuídos
de forma regular na área. Todas as espécies arbóreas
ocorrentes na área experimental serão analisadas.
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Sociabilidade entre Éspécies
/O conhecimento da sociabilidade entre as espéc.!.
es florestais é de grande valia para a elaboração dos
planos d~ manejo sustentado. Os estudos que serão dese~
volvidos na área experimental vão mostrar o grau de re
lação social exísterrte entre as espêcí es, analisando-as
cada uma em relação às demais.
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TABELA 1 - Espécies ocorrentes em 500 ha de mata nativa no Morro do Felipe, muni c!
pio de Mazagão, Território Federal do Amapá, considerando árvores com
DAP ;"50 cm.
Família/Nome científico Nome comum (Local)
Anacardiaceae






~is oml.tifiora (Mart.) R.E;Fries
Glatt:eIUa poeppigiana Mart.
Hollinia f'endl.eri R.E. Fries







Gei •••••••••••••.• sericeua Bth. et.Hook .
Araliaceae
Di~ .arototDni Decne. et Planch.
Bignoniaceae
Jacaranda copaia (Aubl.) O.Don.





























TABELA 1 - Continuação ..•
Família/Nome c.ientifico Nome comum (Local)
Burseraceae
Protila ~ Swart.
Proti_ ~ (Trec. et Pl.) Engl.
Tetnlgastris a1tiSs~ (Aubl.) Swart.
Tetnlgastris P"" '~is (Engl.) O. Kuntz.
Tràtti.nic:kia rboiColia lIJilld.
Caesalpiniaceae
Batiesia f'l.aribomda Spr. et Bt.h.
Op rista babiae Irwin T: & B.















Se1erol.obi_ ti.nc1tori ••• Bth. var. tiDctorI •••
Sc1ero1obi ••• sp







Car7oca- &J,abna (Aubl.) Pers •.







































TA8ELA 1 - Continuação ...






























Gl;ycidenclnlll aaazonic •• Ducke
Hevea guianensis Aubl.
































TABELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome comum. (Local)
Fabaceae
Acosaiua nitens (Vog.) Yakoulev.
Andira •.••tusa H.B.K.
lIC*dichi.a ni tida Bth .
Dalbergia spnx:eana Bth.
Diplotropis purpurea (Rich.) Amsh.
Dipteryx .aeniCica Ducke
Dipteryx odorata Willd.




















































TABELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome com~m (Local)
Laura~eae
Aniba al~ Vattimo-gil
Aniba canelilla .(H.B.K. )Mez.
Aniba fraeans· Ducke
Aniba roseodora Ducke
Licaria canella (Miers.) Kost.




Ocotea costulata (Nees.) Mez.









lEsch...,ilera odora (Poepp.) Miers.





Lecy1:his pointeani C.C. Berg.












































TABELA1 - Continuação ...




















Parkia pendula Bth .
Parkia reticulata Ducke
Parkia ulei (Harms.) Kuhl~.
Piptadenia e..-mis Bth .
Piptadenia sp
Pitbecelobi •••• jupulllba. (Willd.) Urb.
Pitbecelobiua latif'oli ••• (L.) Bth.
Pi thecelobiua pedicellare X DC. Bth.
















































TABELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome comum (Local)
Moraceae
Broaiamo sp
Clarisia r~ Ruiz. et Pavon
Hel.icosf.;71is sp







Irpmthera sagoU_ (Bth.) lIIarb.
Ost:eopbl._ pla~ Warb.











~a guianensis Aubl. Acariquara
Proteaceae
Roupa1a _tana Aubl. cFaieira
Rubiaceae
Cbi.aarrhis turbinata De. Pau-de--remo
Rutaceae


















Família/Nome científico Nome comum (Local)
Sapotaceae
JlanUkara huberi Standl.
IlicrqJbol.is guianensis (A. DC.) Pierre
IlicrqJbol.is veoul.osa (M.E.) Pierre
1Ieaal..- eI1gleri (Eyma.) Aubl.
lIeoxithece sp







S~ aanara Aub l .
Sterculiaceae


























































Espécies não identificadas botanicamente
Abacaterana
Arirana
Camorim
Curupira-da-mata
Fava-barriguda
Goiabarana
Jipió
Marfim
Pacapeurana
Piranheira
Puruirana
Seringarana
Taperebarana
Timbó
Sem nome comum
CEspécies comerciais
eEspécies exploradas
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